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cova profunda é a boca das mulheres estranhas
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Mar Becker


		


		
			miserere






			.

			deus pai, perdoo-te. sei que o perdão é uma graça concedida pelas que são tortas de corpo, assimétricas — só as mulheres estranhas podem ofertá-lo

			porque tu as ofendeste, pai — e porque não há maior ofensa do que privar beleza a mulheres, essas criaturas que se espera que sejam as mais belas —, por isso estás em dívida. como ofendidas, elas escolhem cobrar ou absolver

			reinam acima de ti, pairam acima, soberanas. eu, estranha e religiosa

			perdoo teus desleixos, certa de que mesmo deidades caem

			eu, santíssima

			infinita bondade e infinito amor

			as varizes que há dois anos começaram a subir por meus calcanhares, ainda bem finas, diria até delicadas, elas são fruto do teu remorso, de quando te arrependeste de mim, tua criatura, e fizeste o próprio sangue se insurgir, para que me fosse infartando aos poucos e me derrotasse sem fazer alarde

			a pinta anômala nas costas: teu desejo de entregar a pele ao domínio de mariposas imensas

			também meus ossos em desvio — joelhos voltados pra dentro, pés ligeiramente curvos —, as deformidades todas, esqueço-as

			com infinita bondade e infinito amor. e te conduzo a águas tranquilas

			e oferto repouso sobre os pastos verdejantes

			do meu púbis, no meu sexo

			de moça

			e pântano






			.

			impressão de que meus ossos são mais longos do que deviam. uma deformidade. os pulsos têm pontas, uma extremidade de cabeça arredondada em cada, ali onde se articula a mão. os braços também, tão compridos. acho que tenho uma anomalia óssea, e talvez isso esteja relacionado à hipermobilidade, descobri esses tempos (dobrar os cotovelos para trás, encostar a ponta do polegar puxando-o até o braço, com o pulso em corcunda — faço essas coisas)

			li que bailarinas se beneficiariam dessa condição, articulações hipermóveis. eu, que não danço, penso no desejo que subsiste, como ímpeto de fundo deste

			esqueleto que foi feito para dançar e no entanto não dança (mas varre o piso, passa roupa, caminha na casa por um corredor sem fim, num desfile de pequenos horrores enternecidos). é bem possível que se engendre em mim o delírio das grandes coreografias. em cada movimento, um médium veria um enxame imaterial de gestos —

			as idas e vindas da trapezista-fantasma de wim wenders

			os pliés e demi-pliés de isadora duncan sugerindo-se nos pés, trançando-se a eles numa névoa-echarpe






			.

			em lagoa vermelha, íamos à missa com a mãe, eu e a irmã. ainda não tínhamos idade para comungar — na hora da eucaristia, ficávamos sentadas no banco, vendo as mulheres voltarem em balé com lábios cerrados, ouvindo baixinho a canção

			.

			“cova profunda é a boca das mulheres estranhas”






			.

			o sexo nos dedos. a vaga sensação aquela de criança — morna (quase em ternura), mas pavorosa: encostar numa lesma depois da chuva de verão, as primas junto, rir
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